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PROBLEMA ENFRENTADO OU OPORTUNIDADE PERCEBIDA

A reforma gerencial do Estado coloca na ordem do dia a necessidade de adequar a gestão pública moderna a critérios de eficiência, eficácia e obtenção de resultados.

No Brasil, essa reforma vem tomando corpo em governos preocupados em transformar e melhorar a gestão e, também, como conseqüência da Lei de Responsabilidade Fiscal (LRF). Essa lei estabelece que: "A administração pública manterá sistema de custos que permita a avaliação e o acompanhamento da gestão orçamentária, financeira e patrimonial" (LRF, artigo 50, VI, § 3º).

Em função disso, deu-se grande importância à construção de indicadores e à medição de resultados das ações dos governos, entendendo a moderna gestão pública como criadora de valor, inclusive de valor economicamente mensurável.

Um dos princiapis objetivos de uma ferramenta de medição e divulgação de informação tal como o Relógio da Economia, é legitimação e incentivo à continuidade de iniciativas de introdução de inovações tecnológicas nos processos de produção de bens e serviços pelo Estado.

Existe, porém um problema de como mostrar claramente, de forma agregável, os ganhos proporcionados pela introdução de inovações processuais, administrativas e de introdução de tecnologia de e-government nos vários segmentos de governo.

O “Relógio da Economia” busca criar indicadores que permitam medir a economia que o setor público realiza ou pode realizar mediante a utilização de meios eletrônicos nas diferentes frentes em que atua, e também os ganhos proporcionados aos atores que com ele interagem nestas frentes.

SOLUÇÃO ADOTADA

A solução encontrada para enfrentar a situação problema acima descrita, particularmente no que diz respeito aos ganhos que o Estado e os atores que com ele interagem têm, foi a utilização do conceito de redução dos custos processuais, comparando-se (Método ABC) os custos processuais anteriores à introdução da inovação com aqueles apurados após a implantação desta.

O primeiro segmento a ser analisado pelo Relógio da Economia foram os procedimentos de compras realizadas pelo Estado, implicando, portanto em uma análise da redução de custos processuais das compras pelo Estado e das vendas pelos fornecedores, que são os atores que com ele interagem nesse processo. Dessa forma, obteve-se dois indicadores de redução de custos processuais: um do Estado e outro dos fornecedores.

A inovação introduzida (Bolsa Eletrônica de Compras - BEC e Pregão Presencial) proporcionou também um segundo efeito que implica em ganhos para o Estado e que precisava ser medido. Trata-se da redução de preços propiciada pela mudança no mercado de fornecimento de materiais e serviços.

Esse efeito ocorreu de duas formas: a primeira foi o aumento significativo do número de fornecedores, propiciado pela redução do custo processual de venda (quebra da barreira de entrada); e, a segunda, é que as novas formas dos instrumentos licitatórios permitiram a negociação e incentivaram a participação de mais fornecedores.

Para calcular esse efeito preço optou-se pela comparação entre os preços de referência utilizados para abertura de licitação e reserva orçamentária com aqueles efetivamente praticados por ocasião da compra. Cabe destacar que a inexistência de dados sobre os valores referenciais utilizados para abertura de licitação no período anterior à implantação da BEC e do Pregão, impossibilitou a comparação entre os ganhos do período pós-implantação com o período anterior, como foi realizado no caso dos custos processuais.

Assim, o Relógio apresenta três indicadores de redução de custos: dois para o Estado – redução de custos processuais e redução de preços de compras, que estão apresentados de forma agregada; e redução de custos processuais de venda para os fornecedores.

Outro segmento que está sendo mostrado no Relógio da Economia é a prestação de serviços à população. Num primeiro estudo foi considerado o processo de identificação de cidadão. Neste estudo foram comparados os custos de emitir uma Carteira de Identidade (RG) e Atestado de Antecedentes Criminais (AAC) da forma tradicional (via delegacias) e o processo feito pelos Postos Poupatempo. O estudo demonstrou que com um pequeno aumento de custos, o Estado de São Paulo pode proporcionar uma economia considerável para a sociedade, que agora é atendida de forma mais rápida, em lugares arejados e aguardam sentados o atendimento.

O Relógio apresenta também uma ferramenta que permite que o cidadão (usuário dos postos Poupatempo) ou empresa (fornecedores da BEC) façam o cálculo personalizado de quanto estão “economizando” usando um serviço eletrônico em vez de um tradicional.

Cabe destacar também que no desenvolvimento dos estudos de mensuração de custos que compõem o Relógio, uma das maiores dificuldades encontradas foi a obtenção de informações de forma suficientemente desagregadas sobre os custos envolvidos em cada um dos processos analisados. Os sistemas de informação hoje disponíveis no Estado – SIAFEM e SIGEO – não disponibilizam informações com esse nível de desagregação, e nem foram concebidos para esse fim. Em função disso, houve a necessidade de se realizar pesquisas de campo e entrevistas nos órgãos responsáveis pela execução dos processos focados nos estudos.

A Relógio da Economia está no seguite endereço eletrônico:

http://www.relogiodaeconomia.sp.gov.br
A construção da ferramenta de obtenção dos dados para o Relógio usa a tecnologia ASP (active server pages) para calcular as economias.

O dados da BEC são obtidos em XML gerado por um webservice da  Secretaria da Fazenda do Estado de São Paulo.  Os dados do Pregão são gravados diariamente na base de dados SQL por um agente Notes. A Superintendência do Poupatempo envia os dados em planilhas do Microsoft Excel. Ainda na camada de apresentação utilizou-se javascript e flash.

Soluções de hardware adotadas:

HP Proliant DL380 G3

Tipo de processador : Dual Intel Xeon-A 2.4 MHz

Memória do Sistema : 1024 MB

Disco Rígido 1: Compaq Logical Volume SCSI Disk Device (34 GB)

Disco Rígido 2: Compaq Logical Volume SCSI Disk Device (34 GB)

Adaptador de Rede : HP NC7781 Gigabit Server Adapter

Soluções de software adotadas:

Windows 2000 Advanced Server (Service Pack 4)

Internet Information Services 5.0

Microsoft NetFramework 1.1

Soap Tool Kit

Microsoft SQL Server 2000 (Service Pack 3)

Microsoft SQL Server 2000 Reporting Services Enterprise Edition

Custo do Projeto: R$ 437.400,00.

CARACTERÍSTICAS DA INICIATIVA

a) Relevância do trabalho

Os indicadores apresentados no Relógio conseguem de uma forma sintética dimensionar ganhos de eficiência e de eficácia resultantes da introdução de tecnologia de informação no processo de compras. A eficiência advêm da redução de custos processuais das compras do Estado e a eficácia do efeito redução de preço obtida pelo mesmo processo.

O relógio ainda consegue agregar informações sobre benefícios que a nova forma dos processos de compras traz para os fornecedores.

Essas informações sintéticas, apresentadas em tempo real e disponíveis via Web, conferem ao Relógio uma grande potencialidade como instrumento de apoio à tomada de decisão sobre alocação de recursos para reorganização de processos governamentais. Além disso, é um instrumento interessante de transparência e prestação de contas à sociedade, dos resultados da ação do governo nesse campo.

Assim, a população poderá vir a cobrar de seus governantes o uso desses novos procedimentos de compras, uma vez que proporcionam uma economia significativa de recursos do Estado e da sociedade civil. O Relógio possibilitou uma mudança na visão das estruturas do governo, que até então, eram tidas como imutáveis. Houve uma conscientização de que é possível e necessário que ocorram mudanças nos procedimentos realizados pelo governo, tornando-os eficientes, mais simples e menos custosos.  

b) Caráter inovador

O Relógio da Economia do Governo do Estado de São Paulo realmente é uma ferramenta inédita. É um conceito básico e já usado em outros setores, embora não de forma eletrônica e digital como neste caso. Muitos conhecem os outdoors que mostram, por exemplo, o número de mortes devido ao fumo, ou a quantidade de poluição emitida em um local específico.

O Relógio da Economia permite que o cidadão visualize as economias que o governo atinge com a utilização de TIC’s, o que representa não só uma transparência governamental impar, mas também reforça a responsabilidade governamental e fiscal por parte do Governo do Estado, sendo consenso entre profissionais de e-Gov a não existência de instrumento similar com tais características.

O Relógio da Economia, ao apresentar indicação de resultados advindos dos investimentos em TIC’s, tem ajudado muitos governos a continuar investindo em Governo Eletrônico, pois reforça, de maneira sucinta e visível para o cidadão, o fato que as TIC’s, quando corretamente aplicadas, geram eficiência e eficácia.

Isso se traduz em economias que podem vir a ser repassadas na forma de melhores serviços prestados ao cidadão e ao setor empresarial.

Essa iniciativa vem recebendo algum reconhecimento internacional, tendo o Observatório de e-Government da Comunidade Européia (IDABC), na sua newsletter de 09/12/04, comentado o lançamento do Relógio da Economia, reconhecendo seu ineditismo.

c) Efetividade de resultados

A efetividade do Relógio (incluindo os estudos para a construção dos dados nele apresentados) é medida utilizando-se duas variáveis:

1. Capacidade que ele tem de distribuir a informação ao público em geral

2. Capacidade que ele possui de aumentar o nível de consciência sobre a necessidade de inovações organizacionais e tecnológicas dos gestores públicos, fazendo assim aumentar as experiências de governo eletrônico.

A primeira variável pode ser medida considerando-se o número de acessos dos cidadãos ao link do “Relógio da Economia” 

O link do relógio está presente no formato de banner em todos os sítios do Governo do Estado.

Desde o seu lançamento (Novembro/2004) até 29/08/2005 foram realizadas 44.888 visitas à página.

Outra ferramenta importante de medição da participação do público em geral é o número de acessos ao “Fale Conosco”.

No que diz respeito à segunda variável, os estudos realizados para a elaboração do relógio propiciaram alguns resultados significativos. A título de exemplo, podemos citar o decreto do governador do Estado de São Paulo, Geraldo Alckmin, que obriga a utilização dos meios de compra eletrônica para a aquisição de bens “comuns”. Este decreto foi altamente influenciado pelos números obtidos no Estudo de Custo Processual para a BEC (Bolsa Eletrônica de Compras), e já incorporados no Relógio da Economia. 

Outro exemplo importante foi o aumento do número de Postos Poupatempo (Postos de Campinas e Poupatempo Móvel, e projetos para Postos em Santos e Osasco); decisão esta tomada após a elaboração de estudos de custos dos processos de identificação do cidadão, e cujos resultados deverão ser incorporados ao Relógio. 

d) Possibilidade de multiplicação

A metodologia do Relógio da Economia está hoje aplicada a uma atividade meio, que é o setor de compras do Estado. Esta tecnologia pode ser reproduzida para uma atividade meio de qualquer ente público. Para tanto, terá necessariamente que estar apoiado em pesquisas de mensuração de custos processuais dessa atividade no ente em questão.

O projeto do Relógio foi pensado ainda para ser estendido a outros serviços do Estado que têm características de atividade fim. Nesses serviços a metodologia de medição dos ganhos de eficiência (custos processuais) é similar à da atividade meio, portanto é facilmente reproduzível. A principal diferença diz respeito aos atores que interagem com o Estado, que neste caso são os cidadãos/clientes dos serviços, e que em relação a estes se busca medir o ganho de eficiência a eles propiciado pela inovação introduzida na prestação do serviço. Esse ganho de eficiência é um valor agregado ao serviço.

Para complementar a análise dos ganhos propiciados pela introdução de tecnologia, seria necessária uma análise de qualidade dos serviços (pesquisa de satisfação). A metodologia para tal pesquisa e para a agregação de seus resultados ao Relógio, ainda não está desenvolvida e apresenta dificuldades teóricas ainda não enfrentadas.

e) Desenvolvimento de parcerias com outras entidades do setor público, social ou privado

Não houve realização de parcerias.
f) Relação custo-benefício

A efetividade do Relógio (incluindo os estudos para a construção dos dados nele apresentados) é medida utilizando-se duas variáveis:

1. Capacidade que ele tem de distribuir a informação ao público em geral

2. Capacidade que ele possui de aumentar o nível de consciência sobre a necessidade de inovações organizacionais e tecnológicas dos gestores públicos, fazendo assim aumentar as experiências de governo eletrônico.

A primeira variável pode ser medida considerando-se o número de acessos dos cidadãos ao link do “Relógio da Economia”. O link do relógio está presente no formato de banner em todos os sítios do Governo do Estado.

Desde o seu lançamento (04/11/2004) até 29/08/2005 foram realizadas 44.888 visitas à página.

Outra ferramenta importante de medição da participação do público em geral é o número de acessos ao “Fale Conosco”.

No que diz respeito à segunda variável, os estudos realizados para a elaboração do relógio propiciaram alguns resultados significativos. A título de exemplo, podemos citar o decreto do governador do Estado de São Paulo, Geraldo Alckmin, que obriga a utilização dos meios de compra eletrônica para a aquisição de bens “comuns”. Este decreto foi altamente influenciado pelos números obtidos no Estudo de Custo Processual para a BEC (Bolsa Eletrônica de Compras), e já incorporados no Relógio da Economia. 

Outro exemplo importante foi o aumento do número de Postos Poupatempo (Postos de Campinas e Poupatempo Móvel, e projetos para Postos em Santos e Osasco); decisão esta tomada após a elaboração de estudos de custos dos processos de identificação do cidadão, e cujos resultados deverão ser incorporados ao Relógio.

LIÇÕES APRENDIDAS

O principal aprendizado do projeto é que a economia proporcionada pela introdução de inovações tecnológicas no setor público é muito grande e mais significativa na componente mão-de-obra, refletida pela redução da quatidade de horas-homens utilizadas nos processos que foram objeto de inovação. Para que essa economia se torne efetiva, é importante que essa mão-de-obra liberada seja alocada a outras atividades agregadoras de valor para o serviço público e para o cidadão.

Os principais fatores críticos que contribuiram para o sucesso da iniciativa foram a escolha dos setores/serviços a serem pesquisados e a metodologia da pesquisa. Para a seleção dos setores/serviços considerou-se as seguintes premissas:

· Potencialidade da redução de custos;

· Introdução recente, principalmente pela maior facilidade de se obter informações dos custos processuais daqueles processos que foram inovados, o que permitiria a comparação com a forma inovadora;

· Confiabilidade dos dados de custo dos setores/serviços escolhidos.

Quanto à metodolgia da pesquisa, a opção pelo Método ABC se mostrou mais adequada aos propósitos dos estudos desenvolvidos no ao longo do projeto, principalmente por facilitar a identificação dos custos mais relevantes nos processos analisados. Cabe destacar também que o trabalho de levantamento das informações foi realizado através de pesquisa de campo, onde a aplicação de questionários bem detalhados e a realização de entrevistas com os responsáveis pelos processos foram fundamentais para o sucesso do projeto.

RESUMO DO TRABALHO

O Relógio da Economia é uma ferramenta tecnológica implementada pela Casa Civil do Governo do Estado de São Paulo em parceria com a Fundap e a Prodesp, para explicitar as economias feitas pelo Governo do Estado de São Paulo e os atores que com ele interagem, após a implementação de inovações no modo de prestação de serviços públicos.

O instrumento apoia-se em análises dos serviços onde houve algum tipo de inovação, seja processual, administrativa ou tecnológica, comparando-se os custos processuais  antes e depois da implementação das inovações. O diferencial entre os custos é o índice que movimenta o Relógio.

